
          

  

“Qual não teria sião o geu espanto, quando Jesus lhe respondeu: Não te 

lo cêu e diante de ti. (S, Lucas 15:21). A expressão 'contra o céu! imp- 

r& esquecer uma ofensa, seja qual for a sua natureza, se ela nos oprime 

no dia vier ter contigo, dizendo que estA arrependido, perdoa-lhe",   
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MENSAGEM DA ESCRITURA SAGRADA 

' NSenhor: até quantas vezes pecará meu ir-. 
mão contra mim, e eu lhe perdoarei? Até. 
sete?! 

Eveng. 8. Mateus 18:21 

QUE COISA SUBLIHE :£ O PERDÃO! 

Rev. Agostinho P, Axbiol 

A pergunta de Pedro deu pretexto para Jesus contar e parábola do cre+ 

dor incompassivo, pelo meio da qual nos ensina que devemos perdoar aos 

outros da mesma meneira que queremos nos perdoem s nós. 

Pedro esperava que Jesus, dado o Seu amor pelo gênero humano, aprova 

ria o limite de sete vezes, por ele sugerido, para o perdão das ofensas 

De facto o apóstolo dava uma prova de complacência digna de admiração. 

digo que até sete vezes, mas até setenta vezes sete vezes. Pedro calou- 

se.E nós também não sabemos o que havemos de dizer. O ensino de Jesus 

supõe perdoar sempre. O ser humano estã sempre. a ofender a Deus: ofen- 

de-O quando duvida do seu amor; quando trans gride a Sua lei; quando O- 

magoa com a sua atitude, Mas ofende-0 também quando ofende o seu seme - 

lnente. O Filho Pródigo, de regresso so lar, disse: Pai, pequei contra 

lica a ofensa contra o próprio Deus, Ora se queremos que Deus nos per- 

doe as nossas ofensas, devemos também perdoar as dos outros.E'o que Je- 

sus nos ensina na; Oração Dominical: "Perdoa-nos as nossas dívidas assim 

como nês perdoamos aos nossos devedores! "Isso & uma vez por outra", di 

rão uns. "Quem pode perdoar sempre?" perguntarão outros. "Como se pode- 

dolorosemente a alma?'!; Todas estas objecções, ainda que racionais e: 

16gicas, não nos periitem achar estranho o ensino de Jesus. Para o com- 

preendermos bem, é necessário ler 8, Lucas 17:4. Nesta passagem Jesus .. 

diz: "Se o teu irmão pecar contra ti sete vezes ao dia, e sete vezes 

-continuaha pãz. seguinte-     ” 
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- Continuação da primeira página - o 

Os discípulos não cabiam em si de admiração. Reconheceram então que s6 
por meio da.fê & que poderiam aceitar tal ensino, Então disseram ao Senhor] | 
:"aumenta-nés. a fé", Tinham eles razão. Sô por fé. é que poderemos obedecer) | 
ao Senhor neste ensino tão estranho, mas tão santificador. Se sô por tê | | 
poderemos compreender o valor do perdão, precisamos dessa virtude para o 
praticar. Vs o   OO OO... ca 

OS QUE DORMEM NO SENHOR 

Em 14 do passado mês de Junho o Senhor chamou para a Sus divina presen- 
ça, o irmão Snr, LEOPOLDO: DE OLIVEIRA COSTA; marido da nogsa estimada ir- | 
mê D. Fernanda Ana Ferreira de Oliveira Costa. Ofidiou; na Igreja e no cel 
mitério, o Rev. José Fernando de Arafjv. o 4 

. Tembém em. LO de Agosto partiu para junto de Seu Senhor, a estimada ip- | 
ma De MARTA ESTRELA GONÇALVES DE ALMBIDA ROUXINOL, 'que durante muitós ahos 
deu o seu testemunho na Igreja do.Prado, quer colaborando na Sociedade de | 
Senhoras, quer noutros Departamentos. O serviço religioso foi dirigido pe- 

jlo Reymo. bispo diocesano D, Fernando Soares, que fez o elogio fúnebre; e | 
pelo Rev. José Fernando traújó. no Mara 

Cem oa fim cm fm om iba mm ma 
O REVº CRISTOVÃO WOODS 
Que tem jê visitado a Igreja do Prado, onde & bem conhecido, teve argen 

tileza de participar que passa a exercer a Reitoria de Great Horkesley, 
Colchester, Essex, (Inglaterra) para onde deve ser enviado o Boletim do E, 
Cedo Prado, Agradecenns:a sua prova de interesse pelas notícias da Igreja 
do Prado, que o Boldtim lhe dá. de vez em quando. 

cc O e Co + im ip io qu mm 

PASSEIO DE CONFRATERNIZAÇÃO E' GONVÍVIO: 
Em 7 de Julho realizou-se mais um passeio de confraternização é convi- 

vio da Igreja' do Prado e seus departaméntos - Sociedade de' Senhoras, Esce- 
tte-Dominical -e -Esforço-Gristão-«-a-cidade-de -Viseu;-Pot dirigido pelo Rev” 
|Josê Fernando Araújo e motivo de fraterno. convívio para todos os irmãos ' 

  O 

que nele puderam tomar parte, 

IRMÃ D..LIDIA'DO ROSARIO PINHEIRO TORRES | 
Esta estimado irmê, filha dum dedicado irmão, Ermeélindo Pinhero Gomeg, 

que durante muitos anos foi fiel servo do Senhor e membro da Igreja do 
“|Prado, completa no dia 7 deste mês. de Setembro, as suas 85 primaveras. 

Louvamos- o Senhor por esse facto e pelo bom testemunho de fidelidade a 
Cristo, que sempre tem dado na sua já longa caminhada, desejándo o Senhor 
continue a abençoâ-ia como atê aqui, e possamos ainda por muito tempo vê- 

  
lla participar nos nossos cultos, louvando o Senhor, 

Tivemos o prazer de ver na nossa Igreja os estimados irmãos Dr, Fernan- 
do Carlos Teixeira e esposa, vindos da cidade da Baia, Brasil; Eng. Car- 
dos Queirôs e esposa, que vieram da Alemanha Federal; e Manuel Tavares, 
esposa é filho, vindos de Paris, França. A todos desejamos boas fóriasce 
boa viagem de regresso aos países nnde exercem a sua actividade, . 

——O— cc a um 

A IGREJA LUSITANA - UMA APRESENTAÇÃO 

Pela Secretaria Diocesana da Igreja Lusitana, rua 1º de Maio, 54-28, 
Vila Nova de Gaia, foi editado este interessante Livrinho de 26 páginas, 
com fotografias e infprmações das 16 comunidades que fazem parte presen- | 
temente da Igreja Lusitana, no norte e no sul do.país. Os pedidos devem 

x 

ser feitos a referida Secretaria. 
Oca.      
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CANTINHO DA POESIA 

: PARAFRASE DOS SETÉ SALMOS PENITENCIAIS 
vi 

De profundis clamavi ad te Domine 
Ps 129 

Deste abismo profundo, em que me vejo, 
Recorro a vós, Senhor! 

Meus gemidos ouvi, prestai ouvidos 
À voz do meu clamor!   
Meu Deus! se a nossos crimes atendesses, 

Quem é que existiria? . 
* Na vosa compaixão, e lei da graça 

“É que o homem confia. .-.. 

  

“Camilo Castelo 

Branco O povo israelita em Deus espera 
Durante a noite e o dia; 

25 1890 “o 4 luz da redenção, que em Deus existe, 
4 todos alumia. 

Hoje chora Israel passados erros, 
E um dia sorrirá; 

" Que as nódoas de seus crimes o Altíssimo 
: Um dia lavará. 

do os DEV RO o o - - Gamido Castelo Branco 
(Boletim da Casa de Camilo - III Série/Nº 7/Junho 1986) 

O mes a a a ur a q am 

SER JOVEM 
Ser jovem é mostrar, na sua acção, 
Carácter: de bom senso e de firmeza, 
Guiando-se na vida, em rectidão, 
Por um caminho isento de torpeza! 

Ser joven & manter no coração. 
Os ideais do bem e da beleza, o 
Tratando-os como flores em botão 
A perífumar os outros com largueza! 

“Ser jovem 6 fazer no amanhã, a 
Pelos seus gestos de amizade sa, o 
Com que os homens não vivam tão dispersos... 

“a 

Ser jovem 6 amar a poesia, 
E, com a alma cheia de alegria, 
Contar a eterna música dos versos!... 

Alexandre Rodrigues Fernandes |    
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EFZYBRIDES DA IGREJA DO PRADO 

: B9-de Janeiro de 1905-Foi baptizada nesta Igreja, 
PERPÉTUA, filha de Joaquim Barbosa (Peninha) e de Am 
na Pereira, Oficiou o Rev. Dr. John M, Harden B.,D.. 
Foi o primeiro baptizado nesta paróquia. 

be "12 de Maio de 1907-Foi baptizada igualmente nesta 
a Igreja, CONCEIÇÃO, filha de Joaquim Barbosa (Peninha) 

e de Ana Pereira. Oficiou o Rev. Josê Maria Leite 
Bonaparte. Foi o quarto baptizado efectuado nesta 

1 paróquia, o 
12 de Junho de 1987-Rosa Branca Ferreira Barbosa, ne- 

tohe Joaquim Barbosa x de. Ana Pereira, consorciou=se com Antônio José da 
Luz liagalhães, na Igreja do Prado, Oficiou o Rev. Arnaldo Marques Daniel, 

eo —i—Oi—OC—O O O O ce cu sm um 

CORRESPONDÊNCIA DOS NOSSOS LEITORES 

Jã dépois de "impresso" o Boletim de Junho, recebemos uma carta do egti- 
mado irmão Snr, David Gomes Vela, de S. Vicente, Estado de 5, Paulo, Brasill 

E aluno da Escola do Prado nos anos de 1908 a 1911, no tem+ 

po em que era professora D. Gracinda da Silva Rebelo, e | 
nos diz:- "Hoje já passados 90 anos e meio, tenho muitas 

- Seudades de todos. Permita Deus que mereça a sua, respos-. 
ta! E” com muita alegria que recebemos deste entigo aluno 
da Escola do Prado as suas notícias, deste irmão na fé, 

d ue aprendeu na Igreja a que a Escola estava anexa, e que 
David Gomes. Veãa com mais de 90 anos de idade, continua em terras do Brasif 
Neem 22/9/1899 . dendo o seu testemunho de fidelidade a Cristo. 

   

     

  

OS AMIGOS DO NOS5O BOLETIM 

E sempre com muita alegria que registemos neste Boletim as provas de emif 
zade dos seus Amigos, ao enviarem-nos as suas ofertas, para que ele conti- 
nue a visitá-los, como temvyigdo a fazê-lo atê aqui, Desta: vez recebemos 
ho prezado irmão o 

nr. Menuel Cardoso Correia - - - - -.-5, 000800, 
Esforço Cristão do Prado agradece, e não só para este iimão e sua Família, 

fas também para todos os Amigos e leitores deste Boletim, pede a bênção do 
Senhor, o . 

- BAPTIZADO — Em 22 de “Julho teve lugar na nossa, Igreja o baptizado de me-l 
nina Ana, Sofia de Oliveira Dionísio, filha dos nossos irmãos Francisco Josêl 
Guedes Dionísio e De. Emília Isabel Soares de Oliveira Dionísio. Embora es- | 
tes pertençam 8 paróquia de Cristo, Oliveira do Douro, a mãe da menina ti-: 
mher. sido confirmada na Igreja do Prado, e também aqui realizado o seu caga- 
mento. Oficiou o Rev. José Fernando Arafijo. 

O. ii iõ—õ— cio     
 


